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 Introdução: é notório que a atividade principal da atenção básica de saúde consiste na medicina preventiva, bem como na porta de entrada do Sistema Único de Saúde. Dessa forma, várias unidades básicas são distribuídas ao longo do território nacional, prestando esse serviço. Excepcionalmente, demandas de urgência e emergência podem surgir na atenção primária, sendo função dos profissionais de saúde prestar os primeiros socorros até que aquele paciente consiga ser direcionado para um serviço hospitalar adequado. A partir disso, pode-se entender que o manejo adequado desses pacientes é um conhecimento indispensável a quaisquer profissionais no âmbito da saúde. Quando se é mencionado urgência e emergência, temos que nos remeter a uma das principais causas de mortalidade no mundo, que é a parada cardiorrespiratória. Objetivo: entender a importância da abordagem teórico-prática em Unidade Básica de Saúde, evidenciando a importância da atividade no cenário de ensino, bem como o preparo de uma equipe para os primeiros socorros de um paciente em situação de emergência na atenção primária. Além disso, estimular o conhecimento teórico- prático dos estudantes de medicina sobre o manejo de um paciente em parada cardíaca, bem como gerar uma coordenação melhor da equipe de atenção primária nos primeiros socorros desses pacientes. Metodologia: relato de experiência de iniciativa dos integrantes da Unidade Básica de Saúde N° 3, na Região Administrativa do Guará, Brasília – DF, onde foi realizada uma atividade com o objetivo de ensinar, de acordo com as diretrizes da American Heart Association, sobre o manejo de um paciente em parada cardiorrespiratória. O público consistia em médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, além de internos da Universidade de Brasília. Houve aplicação de questionário antes e após a atividade, respondido por todos os participantes, bem como a realização de duas atividades práticas de simulação, evolvendo bonecos e desfibrilador externo automático. Resultado: houve melhora significativa no rendimento dos participantes. Na segunda atividade prática realizada não houve erros dos participantes na atividade prática e foi observada melhora significativa no segundo questionário teórico realizado após a atividade. Considerações finais: assim, salienta-se a importância do projeto, com aprendizado de todos os participantes, gerando um manejo de um paciente com parada cardiorrespiratória de maneira mais sincronizada e mais eficiente, visto que quanto mais rápido for o atendimento, menor a possibilidade de óbito ou sequelas.
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